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O estudo tem por objetivo identificar as características exigidas para a contratação de controllers 
nas ofertas de vagas divulgadas pelas maiores empresas de recrutamento e seleção em recursos 
humanos no Brasil. Para tanto, foram consultados sete sites que anunciam vagas para a 
controladoria, o que resultou num total de 603 anúncios. As vagas anunciadas foram classificadas 
nas perspectivas parceiro de negócios, contador de feijão e múltiplas funções.Os resultados 
mostram que não existe uma predominância absoluta de uma perspectiva, pois contador de feijão e 
múltiplas funções tiveram pouca diferença do total de vagas anunciadas, com 38,81% e 35,99% 
respectivamente. Em relação aos cargos ofertados, o cargo de analista de controladoria representou 
52,57% do total de anúncios, seguido do cargo de Controller (35,49%) e de auxiliar de 
controladoria (com apenas 11,94% do total de vagas anunciadas). Quanto à frequência da demanda 
das atividades a executar mencionadas nos anúncios de vagas para a controladoria no Brasil, os 
resultados mostram que o profissional vai atuar no orçamento (budget), na elaboração de relatórios 
gerenciais e financeiros, rotinas contábeis, funções financeiras, condução das áreas de controladoria 
e no planejamento estratégico. Dessa forma, percebe-se que as funções mais demandadas estão 
enquadradas nas perspectivas de múltiplas funções e contador de feijão, não havendo 
predominância significativa de nenhuma perspectiva.  
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The objective of this study is to identify the characteristics required for hiring controllers in the 
vacancies announced by the largest recruitment and selection companies in human resources in 
Brazil. To that end, seven sites were announced that announced vacancies for the controller, 
resulting in a total of 603 advertisements. The results show that there is an absolute predominance 
of a prospect, since bean counter and multiple functions had little difference in the total number of 
vacancies announced, with 38.81 % and 35.99% respectively. Regarding the positions offered, the 
position of Controller Analyst represented 52.57% of the total number of announcements, followed 
by the position of Controller (35.49%) and Controlling Assistant (with only 11.94% of the total 
number of vacancies announced) . Regarding the frequency of demand for the activities to be 
performed mentioned in the vacancies for controllership in Brazil, the results show that the 
professional will work in the budget (budget), in the preparation of management and financial 
reports, accounting routines, financial functions, control areas and strategic planning. In this way, it 
can be seen that the functions most demanded are framed in the perspectives of multiple functions 
and bean counter, with no significant predominance of any perspective. 
 
Keywords: Controlling; Functions of the Controller; Perspectives. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O surgimento da palavra comptroller, segundo Jackson (1949) e Anthony e Govindarajan 
(2002), pode ser atribuído a um erro etimológicoocorrido no século XV, quando a palavra 
francesacompter (contar) teria sido utilizada como base para a grafia do termo. 
Quanto à atividade em si, Heckert e Wilson (1963) asseveram que o controller é o chefe 
contábil responsável pela supervisão e manutenção dos registrosfinanceiros formais da empresa, 
mas deve se preocupar com contabilidade geral, contabilidade de custos, auditoria, impostos, 
seguros eestatísticas. Por sua vez, Peters (2004, p. 2) destaca a importância desse profissional 
enfatizando que o controller“é uma figura essencial na responsabilidade econômica do gestor, ao 
dar condições efetivas de gerenciamento e monitoramento econômico da sociedade, e nas ações 
internas ou externas a ela – que afetam o status econômico desta sociedade”. Conforme Horváth, 
(2006), a primeira empresa a tornar formal a posição de controller foi a General Electric Company, 
em 1892. 
Vargas e Borinelli (2016, p. 1) defendem que a “controladoria tem como missão garantir a 
continuidade da empresa assegurando um bom desempenho”. Para tanto, a “controladoria utiliza 
algumas práticas, que também são denominadas de artefatos, ferramentas e ou técnicas, que podem 
contribuir para um adequado desempenho econômico”. Além disso, Borinelli (2006)salienta que a 
controladoria é um conjunto de funções responsáveis pelo controle do processo de gestão e pela 
geração e provimento de informações de natureza operacional, econômica, financeira e patrimonial 
utilizadas para a tomada de decisões. 
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Quanto às funções atribuíveis aos controllers, diversos estudos (OLIVEIRA; PEREZ JR; 
SILVA, 2002; SIQUEIRA; SOLTELINHO, 2001; CALIJURI; SANTOS; SANTOS,2005; 
BORINELLI, 2006;HORVÁTH, 2006;PELEIAS; GUIMARÃES; SILVA; ORNELAS, 
2008;LUNKES; SCHNORRENBERGER; GASPARETTO; VICENTE, 2009;ARAÚJO; 
CALLADO; CAVALCANTI, 2014; GOMES; SOUZA; LUNKES, 2014;  DEGENHART; VOGT; 
LAVARDA, 2015; FIIRST; PAMPLONA; LAVARDA; ZONATTO, 2015) elencam as atividades 
relacionadas com as funções do controller e o respectivo perfil profissional exigido pelas empresas. 
Contudo, o crescimento da internacionalização dos mercados e o aumento da complexidade 
dos negócios vêm estimulando a necessidade de expandir a controladoria dentro das organizações 
para ajudar os gestores no planejamento, execução e controle das atividades.Nesse rumo, as 
exigências das empresas para a contratação de profissionais para tal cargo podem ser desiguais e 
levar em consideração fatores como tipo e tamanho da empresa, segmento de atuação ou 
localização geográfica. Nessa direção, considerou-se que seria interessante conhecer com maior 
profundidade as características que o mercado de trabalho vem exigindo dos postulantes ao cargo de 
Controller no Brasil.Por isso, nesta pesquisa se pretende obter resposta para a seguinte questão: 
quaissão os requisitos para exigidos para as vagas anunciadas na área de controladoria pelas 
maiores empresas de recrutamento e seleção de recursos humanos no Brasil? Para tanto, foi 
estabelecido como objetivo identificar as características exigidas para a contratação de controllers 
nas ofertas de vagas divulgadas pelas maiores empresas de recrutamento e seleção em recursos 
humanos no Brasil. 
Convém salientar que pesquisa com esse foco se justifica pela necessidade de verificar as 
funçõesrequisitadas pelas empresas de recrutamento e seleção para o profissional conhecido 
comocontroller, com a finalidade de indicar possíveis alinhamentos das competências e o que as 
empresas estão exigindo de conhecimentos do controller, quer no âmbito da controladoria ou de 
outras áreas.Além disso, pode-se contribuir também para evidenciar a evolução ao longo dos anos 
das habilidades e competências necessários para que o profissional de controladoria possa ingressar 
no mercado de trabalho competitivo em condições de atender as necessidades dos usuários das 
informações contábeis no Brasil. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
A controladoria é descrita como um órgão administrativo que tem sua missão, funções e 
princípios norteadores definidos no modelo de gestão de empresas(MOSIMANN; FISCH, 1999). 
Nesse rumo, Beuren (2002, p. 20)aduz que a controladoria surgiu com a finalidade de “realizar 
rígido controle de todos os negócios das empresas relacionadas, subsidiárias e/ou filiais. O 
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crescimento vertical e diversificado desses conglomerados exigia, por parte dos acionistas e 
gestores, um controle central em relação aos departamentos e divisões”. 
Acerca disso, Almeida, Parisi e Pereira (2001) comentam que com o fito deotimizar os 
resultados da empresa, a controladoria deveria tercomo objetivos: promover a eficácia operacional; 
viabilizar a gestão econômica e promover a integração das áreas de responsabilidade.A 
controladoria tem a necessidade de acompanhar as mudanças no cenário de globalização dos 
mercados e, para isso, necessita aprimorar os controles visando o monitoramento dos riscos que 
podem intervir nas transações. Além disso, para Brito (2003) é necessário fazer um 
acompanhamento e monitoramento das variáveis que podem impactar o negócio, que são 
regulamentadas pelo aspecto contábil e fiscal, tornando-as passíveis de serem identificadas, 
mensuradas e divulgadas de forma adequada aos seus usuários. 
Por sua vez, Frezatti et al. (2009) definem que a controladoria é o setor da companhia que 
zela para que a mesma alcance a eficácia do seu processo de gestão, tanto para fins internos como 
externos, cuidando para os usuários tenham a sua disposição todas as informações necessárias para 
atingir os seus objetivos. 
Entretanto, Lunkes, Schnorrenberger e Gasparetto (2010) defendem que apesar da 
controladoria ter evoluído e ajudado a contribuir na formulação de estratégias para o alcance dos 
objetivos das organizações, ainda não há um consenso sobre suas funções. A controladoria também 
representa para a organização o controle dos fatores de produção, com o fito de obter produtos e 
serviços apropriadose que tenham qualidade e custos razoáveis, servindo como instrumento para a 
tomada de decisões pelos gestores das organizações. 
 
2.1 FUNÇÕES DO CONTROLLER 
A cultura e os costumes das corporações interferem na definição da atividade da 
controladoria e do controller. Oliveira, Perez Jr e Silva, (2002) mencionam que para enfrentar os 
novos desafios o controller precisa desenvolver novas habilidades, além de ter conhecimento das 
práticas internacionais de negócios, destreza com controles orçamentários e planejamento 
estratégico. Além disso, o controller também deve ser um profissional com bom relacionamento e 
boas habilidades para conseguir vender suas ideias. Conforme Ricardino (2005), foi a partir da 
década de noventa que o controller aproximou-se às políticas e habilidades técnicas das atividades 
operacionais de empresas, com a finalidade de auxiliar os gestores no planejamento operacional, 
preservação e continuidade da empresa. 
Brito (2003) pugna que o controller é quem deve projetar, implementar, coordenar e ter um 
sistema de informações que atenda de forma adequada às necessidades dos processos de 
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planejamento, execução e controle das atividades da companhia. O mencionado autor defende 
também que as funções básicas da controladoria são: planejamento, controle, geração de relatórios, 
fazer a contabilidade e promover o relacionamento entre investidores, auditores e responsáveis pela 
área tributária, entre outras atividades. 
Borinelli (2006) alega que as funções do controller compreendem as várias etapas do 
processo de gestão, divididas em planejamento, orçamento, execução, controle, tomada de medidas 
corretivas e avaliação de desempenho. Entretanto, Oro et al., (2009) destacaram que com a 
exigência de novas competências para o cargo, outros profissionais ganharam espaço ante à 
controladoria, como engenheiros, administradores,profissionais da área de sistemas, entre outros.  
Por sua vez, Martin (2002) salienta que o controller é um contador por formação e entende 
que a controladoria deve ser vista como o ponto culminante da carreira do contador numa 
companhia. Contudo, ao buscar resposta para a pergunta “como os contadores podem se tornar 
controllers?”, constatou que no Brasil existem muitos obstáculos e um dos problemas é a visão dos 
empresários de que o contador é um profissional que se preocupa muito com a parte fiscal/tributária 
e, por isso, passa a ser considerado um especialista em tributação. 
Nessa direção, o controller é responsável por atender as áreas da contabilidade geral, 
fiscal,patrimonial,planejamento,finanças e pelo desenvolvimento da instituição. Também tem a 
responsabilidade pela implementação de sistemas integrados específicos, sistemas personalizados e 
multiusuários, atendendo as áreas de auditoria interna, além de desenvolver, implementar e 
aperfeiçoar os controles internos, planos de formulários e vários outros. Assim, o Controller está 
ligado à alta administração de forma direta, funciona como filtro das informações geradas pelos 
setores da empresa e deve ser capaz de prever os problemas dos vários departamentos da empresa e 
antecipar-se para propor soluções a respeito (CREPALDI, 2004). 
Com o objetivo de buscar identificar do perfil ideal do controller brasileiro sob a perspectiva 
da literatura e entrevistas com profissionais e pesquisadores atuantes na área de controladoria, 
levando em consideração as necessidades do mercado atual, Maciel e Lima (2011) realizaram um 
estudo onde concluíram que o perfil necessário para atender as necessidades do mercado está ligado 
a algumas características: conhecimento de capital humano, capacidade de gerenciar pessoas, 
domínio de procedimentos de comunicação, espírito de liderança e domínio de línguas. 
Porém, para Weber (2011) não há um consenso na literatura contábil acercadas tarefas do 
controller. Nessa direção, mencionou quatro estágios de desenvolvimento do controller:1) a tarefa 
básica é informar aos gestores sobre assuntos econômicos e atividades realizadas dentro da 
empresa; 2) ocontroller precisa entregar a informação e assegurar que ela seja utilizada 
corretamente; 3) ocontroller deve influenciar o gestor a partir de uma opinião independente e4) as 
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tarefas são realizadas de forma pró ativa, ondeo controller deve assumir o papel de cogestor. Além 
disso, o referido autor classificou as funções do controller em dois grandes grupos: o “Contador de 
Feijão” (abrangendo as funções tradicionais e reativas) e em “Parceiro de Negócios”(focando em 
atitudes proativas), sendo que a referida divisão está delineada de forma detalhada no Quadro 1. 
 
Quadro 1 - Funções do controller 
Contador de Feijão Parceiro de Negócios 
- Sistema Contábil 
- Auditoria 
- Gerenciamento de Tributos 
- Planejamento e Elaboração doOrçamento 
- Execução do Orçamento 
- Controle Interno 
- Gestor de Custos 
- Controle do Orçamento 
- Fornecimento de Informaçõesaos Gestores 
- Avaliação de Propostas deInvestimentos 
- Controle Financeiro 
- Controle Interno 
- Avaliação Financeira 
- Outras. 
- Coordenação doPlanejamento e Controle 
Estratégico (implementação ealinhamento 
estratégico). 
- Sistema de Informações(gerenciamento do 
conteúdo). 
- Gestão de Pessoas(gerenciamento do sistemade 
motivação/incentivos). 
- Proposição de NovosInvestimentos 
- Mensuração e Avaliação deDesempenho 
- Sistema de Informações 
- Outras. 
Fonte: Adaptado de Weber (2011). 
  
O “Contador de Feijão” tem as funções de elaboração de relatórios contábeis, controle da 
demonstração do resultado do exercício, fluxo de caixa, balanços, controle de custos, fechamento de 
planilhas, contratos, validação e inclusão de dados no sistema, interpretação da legislação, 
organização de documentos, atuação no estudo de viabilidade financeira, controle orçamentário, 
entre outras. No caso do perfil “Parceiro de Negócios”, ao controller caberia exercer as funções de 
tomador de decisões dentro da organização, atuando mais proativamente e estrategicamente, 
apoiando a tomada de decisões do gestor(WEBER, 2011). 
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2.2 ESTUDOS CORRELATOS 
Uma pesquisa realizada por Siqueira e Soltelinho (2001), feita no Jornal do Brasil a partir de 
1960, constatou que o primeiro anúncio sobre a procura por um profissional controller foi em 1962 
e, no mesmo ano, ainda houve três publicações à procura de profissionais de controladoria. O 
primeiro anúncio recrutava um profissional controller que tivesse conhecimento dos princípios 
contábeis americanos e da legislação brasileira da área tributária. O segundo anúncio não 
especificou informações sobre o cargo oferecido, de vez que somente relatou que a contratante era 
uma empresa de grande porte da área da siderurgia e exigia que o candidato ao cargo fosse 
brasileiro ou naturalizado brasileiro. Já o terceiro anúncio estava à procura de um assistant 
controller, onde o anúncio evidenciava a necessidade de um assistente de controle com formação 
básica em contabilidade ou economia. 
O estudo realizado por Fiirst et al., (2015) investigou o perfil do controller e sua evolução 
histórica no contexto brasileiro, baseando-se em anúncios do jornal "O Estado de São Paulo", desde 
o primeiro indício da procura por profissionais da área até os dias atuais. Constataram que o 
primeiro anúncio à procura decontroller é datado de 1945, sendo este uma exceção na época. Na 
década de 1970 houve procura mais relevante por controllers com perfil para atividades de técnico. 
Nos anos 2000 houve um aumento da procura por profissionais de controladoria, sendo a maior 
parte para desempenhar atividades de gestão, elevando a importância desses profissionais nas 
organizações, a exemplo do que está consolidado nos dias atuais no sentido de também apontar o 
controllercomo atuante na área gerencial. Outro achado deste artigo dava conta que operfil 
comportamental do controller deveria ser de liderança, possuir formação em contabilidade, 
economia, administração ou engenharia, bem como pós-graduaçãoe,em casos 
específicos,precisavam ter conhecimentos da língua inglesa e experiência em torno de cinco anos 
para corresponder ao que o mercado necessitava. 
Calijuri, Santos e Santos (2005) estudaram acercado perfil do controller no contexto 
organizacional brasileiro, utilizando-se da aplicação de questionário a respeito. Concluíram pela 
existência de um novo perfil na controladoria que, à época, priorizava profissionais que tinham uma 
sólida formação acadêmica, com espírito de liderança e que fossem flexíveis para as mudanças. 
Peleias et al. (2008) investigaram o perfil profissiográfico do profissional de contabilidade 
requerido pelas empresas nos anúncios de empregos na região metropolitana de São Paulo (SP), 
onde conseguiram identificar e diferenciar tal perfil para os níveis hierárquicos. Ainda, os 
resultados do estudo demonstraram que as empresas buscavam profissionais da área contábil que 
possuíam outros conhecimentos e habilidades para trazer melhores contribuições para as 
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organizações, ou seja, identificaram uma demanda por profissionais contábeis com perfil mais 
“eclético” em vez de meramente “técnico contábil”. 
Beuren, Bogoni e Fernandes (2008) analisaram a abordagem da controladoria nas 
dissertações dos Programas de Pós-graduação em Ciências Contábeis no Brasil, onde observaram 
como os aspectos conceituais, procedimentais e organizacionais da pesquisa de Borinelli (2006) 
eram considerados. Na análise dos dados sobre a perspectiva da controladoria e suas funções os 
resultados demonstraram que 73% estavam relacionados à gestão de informações, 69% à função 
contábil e 65% atuavam na função gerencial. Em seguida vinham as funções de custos (com 50%), 
controle interno (31%), proteção/controle do ativo (19%), gestão tributária (19%), controle de riscos 
12% e outras funções (4%). 
Com o intento de investigar o perfil de competência requerido pelo mercadobrasileiro para o 
profissional de controladoria, Oro et al. (2009) realizaram uma pesquisa com baseem 373 anúncios 
de oferta de vagas nos sites de recrutamento Catho, Manager e Michel Page.Concluíram que as 
vagas pleiteavam funções das áreas de contabilidade societária, financeira e gerencial, onde as 
funções mais predominantes foram as de contabilidade societária,conciliações, fechamento de 
contas, análise empresarial, contabilidade gerencial e custosempresariais. Percebe-se que o perfil 
predominantemente demandado era o do “contador de feijão”. 
No mesmo ano foi feito um estudo sobre o papel dos controllers de gestão em Portugal, por 
Vicente et al., (2009), que aplicaram questionário aos gestores de 142 empresas utilizando-se da 
técnica univariada (frequências relativas, média, moda e mediana). Na sequência, realizaram um 
comparativo dos resultados das empresas portuguesas com os resultados obtidos no Reino Unido. 
Concluíram que o papel dos controllers de gestão era diferente do tradicional, ou seja, em tempos 
passados os controllers de gestão eram vistos como controladores da performance financeira, 
enquanto na atualidade esse papel está mais concentrado na integração das variadas fontes de 
informação (no que diz respeito à natureza financeira e não financeira) e centram-se na gestão 
estratégica. Vicente et al. (2009, p. 68) aduzem que o papel da Contabilidade de Gestão passou da 
fase de servir os clientes internos, para serem parceiros de negócio e “os Contabilistas de Gestão do 
futuro têm de incluir nas suas capacidades não só as tradicionais áreas da contabilidade, mas 
também conhecimentos ao nível da microeconomia, gestão e finanças”. 
Com o objetivo de identificar um conjunto de funções da controladoria em manuais e obras 
de referência nos Estados Unidos, Alemanha e Brasil, Lunkes et al. (2009)mediram a frequência das 
citações e relevância das suas contribuições, onde foram selecionadas dez obras e manuais de cada 
um dos países a serem estudados. Em seguida, com base no referencial teórico adotado, foi 
realizado um estudo buscando identificar, na perspectiva dos autores selecionados, as bases que 
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definem as funções da controladoria. Os resultados mostram que as funções mais citadas são as de 
planejamento (87%) e controle (83%), demonstrando que o papel do controller possui um caráter 
proativo na organização. Evidenciaram também que a controladoria, ao longo do seu 
desenvolvimento, tem incorporado funções mais amplas e sistêmicas.  
O estudo de Ferrari et al. (2013) visou identificar o perfil do controller em termos de 
funções e atribuições solicitadas pelas empresas no processo de recrutamento no mercado de 
trabalho, à luz dos estudos já desenvolvidos sobre o assunto. A pesquisa foi desenvolvida com base 
em informações divulgadas em anúncios no Painel Executivo da Revista Exame, nos anos 2005 a 
2012. Os resultados revelam que as funções solicitadas que mais se destacam são o gerenciamento 
da contabilidade, o controle fiscal e tributário, o planejamento estratégico e os relatórios gerenciais. 
Quanto às competências, as que mais se destacaram foram visão global de mercado, dinamismo, 
liderança e proatividade. Além disso, os resultados apontam que a solicitação por profissionais com 
formação acadêmica em contabilidade tem diminuído, além de ter passado a ser exigido o domínio 
de uma segunda língua. 
Quanto ao estudo realizado por Gomes, Souza e Lunkes (2014), este teve a intenção de 
identificar o perfil do controller solicitado por empresas brasileiras. Para tanto, analisaram 457 
anúncios divulgados em cinco sites de recrutamento (Michael Page, Catho, Manager, Case 
Consulting e Hays Brasil). Na análise dos dados colhidos chegaram a resultados que demonstram 
que o mercado está à procura de controllers com formação em Ciências Contábeis 
(principalmente),que tenham conhecimentos em tecnologia da informação, sendo que o domínio no 
Excel foi o mais exigido, seguido do conhecimento em sistemas integrados Microsiga, Protheus e 
SAP e que dominem a contabilidade internacional. Os resultados referentes às funções exigidas 
diante dos níveis operacional, gerencial e estratégico evidenciam que a contábil é a predominante, 
sendo que as empresas nem sempre exigem as funções de planejamento e controle aos profissionais 
da controladoria. 
Araújo, Callado e Cavalcanti (2014) realizaram pesquisa para identificar quais habilidades e 
competências são desenvolvidas em cursos de pós-graduação (lato sensu) com ênfase em 
controladoria, que estão relacionadas com o perfil contemplado na literatura para o profissional 
controller. A coleta dos dados foi por meio da aplicação de um questionário com estudantes de 
cursos pós-graduação de João Pessoa (PB). As competências que mais se destacaram foram as 
habilidades financeiras, de avaliação econômica, habilidades associadas à contabilidade e ao 
planejamento estratégico. 
Schnorrenberger, Castro e Lunkes (2015) objetivaram analisar as funções solicitadas pelas 
empresas no Brasil e na Espanha na contratação de profissionais de controladoria/controllers. Os 
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autores consultaram 10 sites que anunciam vagas de controller e esta busca resultou numa amostra 
de 454 anúncios no Brasil e 191 na Espanha, totalizando 645 vagas de emprego. Essas vagas foram 
classificadas em três perspectivas, as quais são parceiro de negócios, contador de feijão e múltiplas 
funções. Os resultados indicaram que o Brasil não possui um perfil de profissional da controladoria 
bem definido, sendo que as funções do “contador de feijão” e “parceiro de negócios” são 
igualmente demandadas nas vagas oferecidas e que predomina a demanda por profissionais capazes 
de atuar em “múltiplas funções”. Os resultados na Espanha mostram que o perfil do profissional da 
controladoria está mais bem definido, pois indicam que as funções de maior destaque estão 
relacionadas ao “parceiro de negócios”, sendo limitada a solicitação de vagas para os perfis de 
“múltiplas funções” e, principalmente, do “contador de feijão”. 
O estudo de Wiggers, Souza e Lunkes (2015) teve como objetivo identificar as funções 
solicitadas pelas empresas na contratação de controllers e sua relação com o salário e a formação 
acadêmica. Os autores analisaram 213 anúncios de emprego, divulgados em cinco sites que 
abrangem mais de 80% do mercado de recrutamento dos profissionais de controladoria: Michael 
Page, Catho, Manager, Case Consulting e Hays Brasil. As vagas foram classificadas por tipo de 
função (contador de feijão, parceiro de negócios e múltiplas funções).  Os resultados demonstram 
que 90% das vagas de controller oferecem salário de até R$ 10.000,00 e predominantemente são 
solicitadas funções do contador de feijão e formação em Ciências Contábeis, Administração e 
Economia. Ainda conforme os resultados, o controller do tipo contador de feijão, que possui papel 
mais estático e focado em atribuições mais técnicas, geralmente recebe salários mais baixos se 
comparado ao parceiro de negócios, que tem função estratégica e participação na tomada de decisão 
das empresas. Mas, os resultados evidenciam que as funções do parceiro de negócios ainda não 
estão consolidadas nas empresas brasileiras. 
Por último, Degenhart, Vogt e Lavarda (2015) pretenderam identificar as habilidades e 
competências do controller na percepção de alunos de pós-graduação em controladoria. A coleta de 
dados foi feita por meio de aplicação de um questionárionos meses de setembro e outubro de 2014. 
Os “achados” da pesquisa apontam que quanto maior for a perspectiva por aumento salarial, maior é 
a visão ampla e crítica das operações e a capacidade de implementar novas ideias e projetos e, 
menor será a responsabilidade por conhecimentos de finanças, contabilidade geral, de custos, 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Em relação aos aspectos metodológicos esta pesquisa pode ser classificada como 
“descritiva”. Para Oliveira (1997, p. 114), essa categoria abrange “um tipo de estudo que permite ao 
pesquisador a obtenção de uma melhor compreensão do comportamento de diversos fatores e 
elementos que influenciam determinado fenômeno”. 
Quanto à abordagem, esta se caracteriza como “qualitativa”. Para Richardson (2011, p. 90) 
pesquisa qualitativa conceitua-se como “a tentativa de uma compreensão detalhada dos significados 
e características situacionais apresentados pelos entrevistados, em lugar da produção de medidas 
quantitativas de características ou comportamentos”. Quanto aos procedimentos a pesquisa é 
classificável como documental, pois são analisados os anúncios de empresas especializadas para 
recrutamento de controllers para identificar quais são os perfis exigidos para este tipo de 
profissional no âmbito das firmas abrangidas. Nesse sentido, Martins e Theóphilo (2009) 
mencionam que a pesquisa documental consiste na busca de materiais primários que serão 
codificados pelo próprio autor. 
Quanto aos dados a coligir, estes foram coletados em anúncios de emprego publicados no 
Brasil nos sites das empresas de recrutamento em dezembro de 2016. Para tanto, foram selecionadas 
as seguintesagências: Michael Page, Catho, Case Consulting, Manager, Page Personnel, Robert Half 
eHays Brasil. As vagas anunciadas foram selecionadas utilizando nas buscas as palavras ou 
expressões “Controller”, “auxiliar de controladoria” e “analista de controladoria”.Essas palavras 
foram utilizadas nas buscas das vagas nos anúncios por terem sido utilizados também em estudos 
anteriores, tais como Wiggers, Souza e Lunkes (2015) e Schnorrenberger, Castro e Lunkes (2015).  
Ainda nesse sentido, utilizou-sea estrutura de Weber (2011) que classificou as funções do controller 
em dois grandes grupos: “contador de feijão” e “parceiros de negócios”. Em alguns casos, quando 
as funções ficavam em meio às duas classificações, optou-se por classificá-las numa terceira 
categoria denominada de “múltiplas funções”. 
No grupo “contador de feijão” foram classificadas as vagas que incluíam a solicitação dos 
seguintes perfis de conhecimento: Sistema Contábil, Auditoria, Gerenciamento de Tributos, 
Planejamento e Elaboração do Orçamento, Execução do Orçamento, Controle Interno, Gestor de 
Custos, Controle do Orçamento, Fornecimento de Informações aos Gestores, Avaliação de 
Propostas de Investimentos, Controle Financeiro, Controle Interno eAvaliação Financeira, entre 
outras.Na perspectiva de “parceiro de negócios” foram classificadas as características que tenham 
participação na tomada de decisões da empresa de forma mais ativa, ou seja, que priorizem funções 
como: Coordenação do Planejamento e Controle, Estratégico (Implementação e alinhamento 
estratégico), Sistema de Informações (gerenciamento do conteúdo), Gestão de Pessoas 
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(Gerenciamento do sistema de Motivação/incentivos), Proposição de Novos Investimentos, 
Mensuração e Avaliação de Desempenho, Sistema de Informações, entre outras. Ainda, na terceira 
categoria (“múltiplas funções”) foram classificados os anúncios que contemplavam as duas funções 
anteriormente citadas, de forma concomitante. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A Tabela 1 apresenta as vagas anunciadas para a controller nas principais agências de 
emprego, segregadas nas perspectivas de parceiro de negócios, contador de feijão e múltiplas 
funções. 
 











Total Geral   
  Quant. % Quant. % Quant. % Quant. % 
Case Consulting 34 22,37 36 15,38 39 17,97 109 18,08 
Catho 50 32,89 120 51,28 66 30,41 236 39,14 
Hays Brasil 4 2,63 1 0,43 3 1,38 8 1,33 
Manager Online 57 37,50 73 31,20 90 41,47 220 36,48 
Michael Page 1 0,66 3 1,28 7 3,23 11 1,82 
Page Personnel 0 0,00 0 0,00 6 2,76 6 1,00 
Robert Half 6 3,95 1 0,43 6 2,76 13 2,16 
Total 152 100 234 100 217 100 603 100 
Fonte: dados da pesquisa. 
        
Na Catho, agência com maior número de vagas divulgadas, o cargo de “analista de 
controladoria” respondeu por 60,61% das vagas da perspectiva “múltiplas funções”, metade das 
vagas no âmbito da categoria “parceiro de negócios” e 44,17% no caso da classe “contador de 
feijão”. No caso do cargo de “Controller”, nessa mesma empresa o número de vagas anunciadas era 
de 50%, 37,50% e 28,79% respectivamente para as classificações de “parceiro de negócios”, 
“contador de feijão” e “múltiplas funções”. 
No que concerne à realidade da Manager Online, concluiu-se que o emprego de “analista de 
controladoria” foi o que mais vagas tinha à disposição: 53 para o perfil de “parceiro de negócios”, 
25 para a característica de “contador de feijão” e 62 no caso de “múltiplas funções”. Em relação à 
agência Case Consulting, o cargo de controller foi aquele com maior número de vagas nas três 
categorias: 17 vagas com características de “parceiro de negócios”, 13 empregos na classe 
“contador de feijão” e 21 oportunidades em termos de “múltiplas funções”. 
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As outras agências pesquisadas (Hays Brasil, Michael Page, Page Personnel, Robert Half) 
foram responsáveis por 38 vagas, cuja participação foi de 57,89%, 28,95% e 13,16% 
respectivamente nas categorias “múltiplas funções”, “parceiro de negócios e “contador de feijão”. 
Em relação aos cargos, o controller representou 81,82% e 100% das vagas anunciadas nos grupos 
“parceiro de negócios” e “contador de feijão”, enquanto que para o cargo de analista de 
controladoria cerca de 54,55% das vagas se enquadravam no âmbito de “múltiplas funções”.  
Além disso, ao consolidar os dados mencionados se chegou ao resumo exposto na Tabela 2, 
que mostra o total de vagas na área de Controladoria ofertadas no Brasil no mês de dezembro de 
2016. 
 
Tabela 2: Vagas anunciadas para a área de controladoria por agência de emprego no Brasil 
 
Case Consulting Catho Manager Online Outros Total Geral 
Cargos Quant % Quant % Quant % Quant % Quant % 
Controller 17 50,00 25 50,00 3 5,26 9 81,82 54 35,53 
Auxiliar de Controladoria 0 0,00 0 0,00 1 1,75 1 9,09 2 1,32 
Analista de Controladoria 17 50,00 25 50,00 53 92,98 1 9,09 96 63,16 
Total Parceiro de Negócios 34 100 50 100 57 100 11 100 152 100 
Controller 13 36,11 45 37,50 30 41,10 5 100,0 93 39,74 
Auxiliar de Controladoria 10 27,78 22 18,33 18 24,66 0 0,00 50 21,37 
Analista de Controladoria 13 36,11 53 44,17 25 34,25 0 0,00 91 38,89 
Total Contador de Feijão 36 100 120 100 73 100 5 100 234 100 
Controller 21 53,85 19 28,79 17 18,89 10 45,45 67 30,88 
Auxiliar de Controladoria 2 5,13 7 10,61 11 12,22 0 0,00 20 9,22 
Analista de Controladoria 16 41,03 40 60,61 62 68,89 12 54,55 130 59,91 
Total Múltiplas Funções 39 100 66 100 90 100 22 100 217 100 
Fonte: dados da pesquisa. 
       
No que concerne aos resultados da Tabela 2percebe-se que do total de 603 vagas anunciadas 
para a controladoria no Brasil, as agências Catho e Manager Online apresentaram 456 vagas 
anunciadas, representando 75,62%. Na agência Catho a função analista de controladoria nas três 
perspectivas apareceu com a maioria das vagas anunciadas, com destaque para a perspectiva 
múltiplas funções, com 60,61% do total de anúncios. Na agência Manager Online a função analista 
de controladoria também corresponde à maioria das vagas oferecidas, com destaque para a 
perspectiva parceiros de negócios, que representou 92,98% do total. Já na agência Case Consulting 
a função controllerrespondeu pela maioria das vagas anunciadas nas três perspectivas, com 
destaque na de múltiplas funções, representando 53,85% do total de anúncios.  
A Tabela 3 mostra uma síntese com o total de vagas anunciadas por função da área de 
controladoria nos sites abrangidos pelo estudo. 
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Tabela 3: Vagas anunciadas por função da área de controladoria  
Funções anunciadas    Quant. % 
   Controller 
 
214 35,49 
   Auxiliar de Controladoria 72 11,94 
   Analista de Controladoria 317 52,57 
   Total   603 100,00 
   Fonte: dados da pesquisa. 
     Conforme exposto na Tabela 3, do total de 603 vagas anunciadas, a função “Analista de 
controladoria” representou 52,57% do total, seguida da função “Controller” (35,49%) e, 
posteriormente, pela função “Auxiliar de controladoria” (11,94% do total de vagas anunciadas).  
A Tabela 4 mostra a quantidade de vezes que cada atividade foi demandada nos anúncios de 
vagas para a controladoria. 
 
Tabela 4: Atividades a serem executadas nas vagas anunciadas 
  Atividade Quantidade Predominância 
Administração de impostos 42 6,97 
Análise de contratos 3 0,50 
Análise e avaliação econômica 47 7,79 
Atualizar e manter o sistema de gestão da empresa 20 3,32 
Auditoria 57 9,45 
Condução das áreas da controladoria 102 16,92 
Controle de desempenho 1 0,17 
Controle de gestão 48 7,96 
Controle de estoque 1 0,17 
Coordenação 6 1,00 
Desenvolvimento e apuração de indicadores 61 10,12 
Desenvolvimento pessoal 13 2,16 
Fluxo de caixa 93 15,42 
Forecast (Previsão orçamentária) 67 11,11 
Funções financeiras 107 17,74 
Gestão de custos 96 15,92 
Investimentos 5 0,83 
Novos projetos 28 4,64 
Orçamento (Budget) 259 42,95 
Plano de negócios 20 3,32 
Planejamento estratégico 101 16,75 
Relatórios gerenciais e financeiros 200 33,17 
Rotinas contábeis 159 26,37 
Fonte: dados da pesquisa. 
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A descrição na Tabela 4 reproduz o número de vezes que determinada atividade a ser 
executada pelos pretendentes às 603 vagas anunciadas (somando-se os cargos de Controller, 
auxiliar de controladoria e analista de controladoria) foi mencionada (coluna 2) e a respectiva 
frequência percentual (coluna 3) desse total de anúncios abrangidos pelo estudo. Como uma 
atividade poderia ser citada em mais de um anúncio, os percentuais da última coluna não somam 
100%, pois referem-se à frequência com que aparecem nos anúncios abrangidos. 
Averiguou-se que preponderaram as menções relacionadas com orçamento/budget 
(presentes em 42,95% dos anúncios), relatórios gerenciais e financeiros (em 33,17% das ofertas), 
rotinas contábeis (em 26,37%), funções financeiras (17,74%), condução das áreas de controladoria 
(16,62%), planejamento estratégico (16,75%), gestão de custos (15,92%), fluxo de caixa (15,42%), 
previsão orçamentária/forecast (11,11%) e desenvolvimento e apuração de indicadores (10,12%). 
Além destas, outras treze atividades foram mencionadas, mas não estiveram presentes nem em 10% 
das publicações sobre os empregos em tela. 
Os resultados se assemelham aos obtidos por Schnorrenberger, Castro e Lunkes (2015) 
apenas em relação às atividades denominadas de “funções financeiras” e “rotinas contábeis”, em 
termos das mais citadas. Porém, divergem nas demais atribuições, uma vez que entre os “achados” 
do referido artigo constavam a “elaboração de relatórios e interpretação”, o “controle” e a “análise e 
avaliação econômica”.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo teve como objetivo identificar as características exigidas para a contratação de 
controllers nas ofertas de vagas divulgadas pelas maiores empresas de recrutamento e seleção em 
recursos humanos no Brasil. Nessa direção, os resultados apontam que não existe uma 
predominância absoluta de uma perspectiva, pois “contador de feijão” e “múltiplas funções” 
tiveram pouca diferença no total de vagas anunciadas. Ou seja, das 603 vagas anunciadas para a 
controladoria no Brasil, percebe se que a perspectiva “contador de feijão”representou 38,81%, 
seguido pela categoria“múltiplas funções”com 35,99% e “parceiro de negócios” com 
25,21%.Conforme Weber (2011), o “contador de feijão” abrange as funções tradicionais e reativas, 
como organizar o sistema contábil, auditoria, gerenciamento de tributos, planejamento e elaboração 
do orçamento, gestão de custos, fornecimento de informações aos gestores, avaliação de 
investimentos, avaliação e controle financeiro, entre outras.  
Em relação aos cargos pesquisados, analista de controladoria representou 52,57% do total de 
anúncios, seguido do cargo deController (35,49%)e do cargo de auxiliar de controladoria com a 
menor quantidade de anúncios de vagas, representando 11,94% do total. Quanto à frequência da 
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demanda das funções solicitadas nos anúncios de vagas para a controladoria no Brasil, os resultados 
mostram que o profissional vai atuar no orçamento (budget), na elaboração de relatórios gerenciais 
e financeiros, rotinas contábeis, funções financeiras, condução das áreas de controladoria e no 
planejamento estratégico. 
Como possíveis contribuições do estudo, considera-se que o aspecto mais relevante está 
ligado à evidenciação da realidade recente (dezembro/2016) sobre as (i) atividadesa serem 
executadas pelos profissionais da controladoria no Brasil nas vagas anunciadas no período; (ii) as 
perspectivas relacionadas aos cargos ofertados (contador de feijão, parceiro de negócios ou 
múltiplas funções) e (iii) os tipos de vagas oferecidas nesses anúncios. Os resultados evidenciados 
foram comparados com outros estudos (FIIRST et al., 2015; LUNKES et al., 2009; FERRARI et al., 
2013;ARAÚJO; CALLADO; CAVALCANTI, 2014; DEGENHART; VOGT; LAVARDA, 2015; 
WIGGERS; SOUZA; LUNKES, 2015) que apontam aspectos semelhantes, especialmente no que 
concerne àsatividades de “Orçamento/budget”, “Relatórios gerenciais e financeiros”, “Rotinas 
contábeis” e “Funções financeiras”, que foram as mais demandadas na área da controladoria nesses 
estudos. 
Como limitações do estudo é conveniente citar que para o desenvolvimento deste foram 
utilizadas palavras-chave para selecionar os anúncios enquadráveis nas características escolhidas de 
modo a delimitar a pesquisa por intermédio da busca nos sites das agências de emprego abrangidas. 
Portanto, eventualmente algum anúncio pode não ter sido capturado por meio dos termos de busca 
selecionados. O segundo limitador aventado nessa pesquisa está relacionado com o fato de terem 
sido utilizadas somente as principais empresas que anunciam vagas de emprego na área da 
controladoria no Brasil, mas podem existir outras instituições de recrutamento que não foram 
observadas nesse trabalho. O último fator que limita o estudo refere-se ao período em que foram 
coletados os dados, pois os resultados se restringe às vagas anunciadas em dezembro de 2016 e 
podem sofrer impactos de contextos econômicos, da época do ano etc. 
Para futuras pesquisas recomenda-se ampliar o estudo para abranger outros países do 
Mercosul ou continentes,bem como considerar outras variáveis de pesquisa (como formação 
exigida, experiência anterior na função, faixas salariais, benefícios ofertados etc.), ou segregar 
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